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Levantamento de Laudos de constatação produzidos e tipos de drogas analisadas pela Seção de Química Forense do Instituto de Criminalística Leonardo Rodrigues em Goiânia e Região Metropolitana no período de 2015 a 2017
O crescente número de apreensões e o consumo de drogas ilícitas refletem um problema mundial emergente. Conforme pesquisa realizada pelo Centro Brasileiro de Informações Sobre Drogas Psicotrópicas (CEBRID), dentre as drogas mais consumidas no Brasil, encontra-se a Cannabis Sativa L. (maconha), cocaína e derivados (crack), ecstasy (em comprimidos), LSD (em selos/papeis) e solventes/inalantes. No Brasil, a Portaria SVS/MS nº 344/1998 da ANVISA cita a relação de substâncias e medicamentos sujeitos a controle especial no Brasil, relacionando na lista E as plantas proscritas que podem originar substâncias entorpecentes e/ou psicotrópicas e na lista F as substâncias de uso proscrito no Brasil.

A Lei nº 11.343/2006 estabelece as normas para repressão à produção não autorizada e ao tráfico ilícito de drogas; define crimes e dá outras providências. Em seu artigo 50, para materializar o delito e lavrar o auto de prisão em flagrante, diz que é necessário o laudo de constatação da natureza e quantidade da droga, realizado por perito oficial. 

Assim, o objetivo desse trabalho foi reunir os dados estatísticos disponíveis e efetuar um levantamento da produção de laudos de constatação realizados por peritos criminais da Seção de Química Forense do Instituto de Criminalística Leonardo Rodrigues (ICLR) em Goiânia/Goiás e determinar os respectivos tipos de drogas analisadas.

A metodologia utilizada baseou-se nos dados disponíveis no Sistema de Atendimento, Protocolo e Controle de Laudos (SAPLIC) e nos livros de registro para controle interno de liberação de laudos, no período compreendido entre 01/01/2015 e 15/07/2017, para laudos de constatação de drogas. Com os dados obtidos, traçou-se um perfil gráfico com os tipos de drogas encaminhadas.
As drogas analisadas nos exames de constatação do período analisado (Gráficos 1, 2 e 3) foram: maconha, cocaína, comprimidos, selos e solventes. A maconha foi a droga responsável pelo maior número de constatações, perfil que se manteve nos três anos analisados, seguida pela cocaína e comprimidos. De 2015 para 2016 houve um aumento de 63,4% nas constatações de maconha. Avaliando-se os dados obtidos em 2017, verifica-se que houve um aumento de todas as drogas analisadas se comparados com o ano de 2015. A perspectiva é que 2017 supere também o número de constatações do ano de 2016.
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Conforme o relatório da UNODC de 2016, com 183 milhões de usuários em 2015, a maconha continua sendo a droga mais utilizada no mundo. Na América do Sul, há aproximadamente 15 milhões de usuários de maconha, sendo 4,5 vezes maior que os usuários de cocaína. Nos últimos anos o uso ilícito de maconha aumentou significativamente, inclusive no Brasil. De acordo com o II Levantamento Domiciliar Sobre o Uso de Drogas Psicotrópicas no Brasil, dentre as drogas ilícitas, a maconha aparece em primeiro lugar, com 8,8% de prevalência nos usuários. O Estado de Goiás demonstra perfil similar, sendo a maconha a droga mais utilizada e, também, a mais apreendida pela polícia de acordo com a Delegacia Estadual de Repressão a Narcóticos (DENARC). A elevada ocorrência de apreensões da maconha justifica-se em parte devido a seu preço mais baixo, que gera uma maior oferta e consequentemente uma maior circulação no mercado de drogas. 
Através dos levantamentos realizados verifica-se um crescente número de apreensões de drogas ilícitas, sendo a maconha e cocaína as drogas mais consumidas em Goiânia e região metropolitana. Apesar do foco estar voltado para apreensões e controle legal das novas substâncias psicoativas (NSP) e estimulantes do tipo anfetaminas (ETA), há uma enorme prevalência nos exames de constatações realizadas das drogas consideradas “tradicionais”. Os dados demonstram ainda, a necessidade de ações policiais mais efetivas para a repressão, combate ao tráfico e consumo de drogas ilícitas no Estado de Goiás.
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Gráfico 3. Número de constatações e drogas analisadas em 2017.
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